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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEIGOCIOS DO REINO. 


Secretaria geral. = 4.º Repartição. 


SEmdibn | Achando-se consumida a somma 

de trinta contos de reis do credito supplemen- 
“tar decretado em dezenove de Junho proximo 
findo, segando as faculdades concedidas pelo 
“artigo segundo da carta de lei de cinco de Ju- 
lho de mil oitncentos cincoenta e cinco ao go- 


verno de Vossa Magestade para O serviço ex- | 
traordinario de saude publica, é indispensavel | 


fazer-se ainda uso da mesma aulhorisação para 

| occorrer ao pagamento das despezas futuras, 
com Oo mesmo serviço sendo por isso neces- 
saria a abertura de um novo credito. Por es- 
tes motivos os ministros de Vossa Magestade, 
nas repartições dos negocios do reino e da fa- 
zenda, tem a honra de submetter á approvação 
de Vossa Magestade o seguinte decreto. Se- 
cretaria de estado dos negocios do reino, em 
9 de Outubro de 1856. — Julio Gomes da Silva 
Sanches, — José Jorge Loureiro. 


i E ' | 
Tomando em consideração o relatorio dos | 


ministros e secretarios d'estado dos negocios 
do reino e da fazenda, e usando da anetorisação 
conferida ao governo pelo artigo segundo da 
carta de lei de cinco de Julho de anil oitocen- 
tos cincoenta e cinco: hei por bem, tendo ou- 
vido o conselho de estado, determinar o se- 
guinte : 

Artigo unico. E" alberto um novo credito 
supplementar até á quamtia de vinte contos de 
reis, para occorrer às despezas do serviço ex-| 
traordinario de saude publica, na conformidade 
ds mesma lei. 

Os ministros e secrelarios de estado dos 
negocios do reino e da fazenda assim o tenham 
intencido e façam executar. Paço das Necessi- 
dades em 9 de Outubro de 1856, — Rei. — 
Julio (iames da Silva Sanches. — José Jorge 
Loureiro. 


3.º Direcção — 2º Repartição. 


Tomando; em; consideração o que me foi 
representado pela camara municipal do conce- 
lho de Moura, pedindo ser authorisada a con- 
tractar um emprestimo, até á quantia de dois 
contos de reis em metal, para ser applicado á 
construeção de obras municipaes, no intuito de 
dar emprego aos jornaleiros necessitados do sen 


concelho , a fim de poderem obter os indis- | destes conforme será desde logo adoptado ; no | 
vensaveis meios de subsistencia durante a actual | caso porem que não concurdem, o referido 


escacez de cereses e mais generos alimenti- 
cius ; 

Attendendo a que as circumstancias e ur- 
Bencias do Lempo não permillem que se ob- 
servem as disposições do artigo 126.º do Codi- 
go Administrativo ; 

- Tendo em vista a informação do governador 
civil é o accordão de approvação do conceiho 
do respectivo districto ; 


Usando da faculdade concedida ao governo | ga intender que na avaliação para contar us di- 


belo artigo quarto da carta de lei de 3 de Ju- 
lho d'este anmo ; 


Hei por bem decretar o seguinte: 

. Arligo 1.º E! auctorisada a camara muni- 
cipal do concelho de Moura a contraclar um 
emprestimo até dois contos de reis em metal, 
à juro que não exceda a seis por cento au 
anno, 

Art 2.º Este emprestimo será exclusiva- 
mento mpplicado á vonstrucção de obras mu- 
Weipres a fim de facilitar ás classes menos 
a) asladas do concelho os meios de obter, 
prio via do trabalho, a necessaria subsislen- 
q Art 3.º O pagamento deste emprestimo 
: Seus competentes juros, será feito, até sua 
Completa amortisação , pelo rendimento, ou «de 


| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 
Secção do Ultramar 

Sexvo necessario estabelecer uma alfan- 
dega no porto dé Ambriz, provincia de An- 
gola, e fixar us direitos de importação ou con- 
sumo, e de saida ou exportação, que nella de- 
vam cobrar-so; e attendendo ás circunstancias 
especiaes daquelle districto, cujo desenvolvi- 
mento commerciel muito convem promover : 
hei por bem, conformar-me com a consuita do 
conselho ultramarino de trinta de Setembro 
proximo passado , lendo ouvido o conselho de 
ministros, e usando da auclorisação concedida 
ao meu governo pelo artigo decimo do decreto, 
com força de lei, de doze de Outubro de mil | 


nitocentos cincuenta e duis, decretar o se- 
guinte : 
Art. 1.º E' creada uma alfandega no por- 


to do Ambriz, da provincia de Angola, para 
o despacho dos generos e mercadorias, que se 
hportarem no mesmo porto ou delle se expor- | 
larem. 

Arl. Os direitos de importaç ou 
consumo, e de saida ou exportação, que de- 
vem cobrar-se na alfandega do Ambriz serão 
regulados ad valorem pels forma seguinte : 

Art. 3.º As mercadorias e generos de pro- 
ducção estrangeira, importados de porto estran- 
geiru em navio estrangeiro, pagarão duze pur 
cento, sendo unportados de porto estrangeiro em 
navio naciunal pagarão seis por cento, e sen- 
do reexportadus das Alfandegas de Lisboa e 
Porto pagarão por entrada quatro por cento, 

Art. 4.º As mercadorias e generos de pro - 
ducção nacional, importados de um porto por- 
| luguez em navio nacivual, pagarão tres por 
cento. 

Art. 5.º As mercadorias e generos de pro- 
ducção e industria da provincia, exportados pa- 
ra porto nacional, pagarão duis por cento, e 
para porto estrangeiro lres por cento. 

Art. 6º O despacho será feito pela forma 
seguinte: 

O importador, ou exportador, ou despachante, 
assignará uma declaração com a descripição dos 
seus generos, e o valor que elles teem naquel- 
le porto: e sendo o respectivo official da al- 
fandega de opinião que a avaliação é regular, 
por ella se contarão os direitos, devendo a de 
claração ser assignada pelo referido empregado 
rubricada pelo Chefe da alfandega, e archi- 
vada. 

No caso quo w dito official seja d'opinião 
que a avaliação é prejudicial aos interesses da 
fazenda, o chefe da alfandega nomeará outro 
empregado como louvado, e o despachante ou- 
tro individuo pela sua parte, e sendo o loudo 


go 


| 


chefe arbitrará dentro dos dois laudos o valor 
sobre o qual se fará o despacho. 

$ mico. Se o despachante se julgar le- 
| zado por esta ultima decisão poderá, depois de 
ter depositado os direitos, recurrer para a jun- 
ta de fazenda da provincia, que resolverá de- 
finilivamente , publicando no Boletim do Gou- 
verno a sua resolução. 

Art. 7.º Sempre que o chefe da alfande- 


reitos ha grave prejuizo para a Fazenda, po- 
| derá exigir, quanto seja possivel, que os di- 
reilos sejam pagos nos proprius generos ou imer- 
cadorias , ou alterar a mesma avaliação ficando 
salvo ao despachante o direito consignado no 
paragrapho unico do artigo antecedente. 

Art, 8.º As bebidas espirituosas é fermen- 
tadas pagarão por importação us mesmos direi- 
tos estabelecidos na pauta actual da provincia, 

Art. 9.º Quando as mercadorias e gene- 
ros importados na alfandega do Ambriz forem 
subsequentemente reexportados para fora da- 
quelle districto, prestarão os despachantes fjau- 
ca au completo pagamento dos direitos, aque 
(05 ditos generos e mercadorias são obrigados 
| pela pauta actual da mesma provincia, 

Art. 10.º Os empregados da alfandega 


“ma contribuição municipal de dez por cento, perceberio , a titulo de gratificação, emnço por 


*ddicionaes sobre as quotas dos impostos, que 
Sida contribuinte pagar para o estad 
Soutada de Moura, pertencente ao municipio 

tia Art. 4.º A" camara municipal é perimitti- 
a a faculdade de preferir, dos dois modos 
map" Bamento mencionados, aquelle que julgar 
pe Cunveniente aos interesses do seu muni- 
àreas. O ministro o secretario de estado dos 
 Bocios do reino assim o tenha intendido e 
08 executar. Paço das Necessidades em 1 de 
siqubro de 1856. — Rei. — Julio Gomes da 
tra Sauches K 


ento de ludos os rendimentos liquidos que nel- 


ou da la se arrecadarem para a fazenda, e os emo- 


Humentos que forem estabelecidos. 

$. unico, A percentagem de que tralaes- 
te artigo será destribuida pelos mesmos empre- 
gados na proporção dos seus ordenados. 

Art. 11.º O governador geral, ouvindo a 
Junta de fazenda é o Administrador da alfan- 
dega de Loanda, me propurá o systema de or-| 
ganisação da alfandega do Ambriz, em que se | 
comprebenda o quadro de seus empregados, e | 
os emolumentos que elles dovam perceber; pro - 
pondo me igualmente os regulamentos necessa- 
rios, assim parta despacho, como para todo o 
mais serviço daquella casa fiscal, 


"a constru 


Art, 12.º 
tractados presentes, relativa 
"cedidas aos navios das 1 
tugal se acha ligado por esses lractados. 

Art. 13.º O presente decreto, na parte 
em que estabelece a percepção de direitos, só 
| começará a ler execução um anno depois da 
| sua publicação no Diario do Governo. 

Art. 14.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

O visconde de Sá da Bandeira, par do rei 


ás vantagens con- 


es com que Por- 


REL. = Visconde de Sá da Ban- 


Constando a Sua Magestade el-rei por olli- 
cio do governador geral da provincia de An- 
'gola, de 21 de Junho ulumo, que Antonio 
Rodrigues Neves. capitão da companhia movel 
do districto de Talia-Mugonga, fôra o princi- 
pal author dos maus tratos commeltidos nas 
pessuss de muitos pretos livres carregadores , 
us quaes em contravenção das ordens estabe- 
lecidas foram mandados, desde Cassange, € 
presos cum corrente ao pescoço, para fóra 
dos dominios portuguezes, a lim de corre- 
garem com fazendas pertencentes a espe- 
culadores, de cujos maus tratos resultou 
a morte a vinte é dois de entre elles, | 
grandes sullrimentos a muilos outros; manda | 
o mesmo augusto senhor, pela secretaria de 
estado dos negócius da marinha e ultramar, 
que o referido governador geral, em satisfação 
aos preceitos «da religião e aos direitos da bu- 
manidade tão atrozmente offendidos ,. demitta 
immediatamente do dito posto de capitão ao 
mencionado Antonio Rodrigues Neves ; não po- 
dendo nunca mais ser nomeado para exercer 
funeções publicas, ainda mesmo as de menor 
importancia, sem que para esse fiy preceda 
authorisação de Sua Magestade. Paço, em 26 
de Setembro de 1856, — Sá da Bandeira. 


Sendo-me presente que João da Silva Re-| 
go, capilão da companhia movel do districto 
d'Ambaca, na provincia de Angola, tomara 
activa parte na expedição de um consideravel | 
numero de negros livres, que foram constran- 
gidos a sahir da feira de Cassange acorrenta- 
dos e com cargas de alguns negociantes, que 
as levaram a remotos sertões sujeitos a regu-| 
los independentes, praticando assim um acto 


| prohibido pelas disposições regulamentares que 


a similhante respeito existem na dita provincia, 
do que resultou que vinte e dois dos referidos | 
negros pereceram viclimas dus maus lratamen- 


(tos, privações e excessivo lrabalho; e convin- 


do desaggravar os direitos humanidade, e 
us preceitos da justiça lão atrozmente oleni 
dos: hei por bem demittir o dito João da Sil- | 
va Rego do mencionado posto de capitão da 
companhia movel do districto de Ambaca, em 
que tinha sido confirmado por deereto de 21) 
de Fevereiro de 1850; e outrosim ordenar ao | 
governador geral da sobredita provincia, que 
o referido João da Silva Rego não seja nomea- 
do, nem proposto para emprego algum emquan- 
to eu não mandar o contrario. O visconde de 
| Sá da Bandeira. par do reino, ministro e se- 
cretario de estado dos negocios da marinha e 
ultramar assim O lenha entendido e faça exe-| 
eutar. Paço, em dois d'Outubro de m U- 
centos cincventa e seis. — Rei. — Visconde de | 
Sá da Bandeira. 
—————— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- | 
CIO E INDUSTRIA. 


Repartição fechnica. 


Tendo o director das obras publicas do dis- | 
tricto de Villa Real submetido d approvação | 
deste ministerio o projecto que elaburára para 
cão da parte da estrada de Villa Real 
a Mirandela, comprebandida entre aquelia cida | 
de e oro Pinhão, na extensão de 18.819 me- 
tros; é conformando-se Sua Magestáde El-Rei 
com o parecer a este respeito havido do co) 
selho de obras publicas v minas, manda decla- 
rar ao sobredito director que, apesar do refe-| 
rido. projecto parecer adoptavel absululamente 
considerado, torna-se todavia necessario , para 
que possa ser devidamente apreciados, conhe- 
cer se ello é o mais vantajoso não só em res- 
peito á secção de que se trata, mas lambem em 
relação aq, modo de vencer as dificuldades que 
ollerece o terreno no prolongamento da dita es- 
trada; e que por isso deve o mesmo [unceio- 
nario 

o 


Reconhecer bem o terreno desde o pon-, 


Ficam salvasas estipulações dos ao rio Tinhella, e deste ao ribeiro do Franco, 


| fixando os pontos de passagem nas ditas linhas 
| de agua; e a dircetriz geral da estrada, que po- 
| derá depois ser adaptada ao terreno, quando se 
| confeccionar o projecto definitivo : 
| 2.º Indicar da escala de um por vinte mil 
[a directriz da estrada em projecto, e as linhas 
| de maior e mais prolongada declividade, con- 
| figurando ligeira mas aproximadamente o terreno 
[em que a traçar, numa zona da largura media 
| de um kilometro. 

3.º Finalmente, confeccionar uma memo- 


| O que se communica ao mencionado direc- 
'tor, para seu conhecimento e devidos eleitos. 
| Paço, em 4 de Outubro de 1856. — Marquez 
de Loulé. — Para o director das obras publicas 
ido districto de Villa Real. 


e ——ms— 


LISBOA 13 DE OUTUBRO. 


| (Correspondencia part. do Commercio do Porta.) 


4 [eira do Campo Grande esteve hontem con- 
corridissima; como se não fizera 6 anno passado, 
eo dia estava magnifico o povo approveiton es- 
lo ensejo e dirigiu-se alli com muita afluência. 
O mercado do gado esteve tambem muito ani- 
mado, e havia gado excellente; segundo nos dis- 
seram linham-se feito não poucas transacções , 
e por preços altos. Das raças cavallar, munar, 
e azinina, tambem se fizeram bastantes vendas. 
Dos outros generos a venda foi regular. Tudo 
estava caro, e mantiveram-se os preços quasi 
todo o dia, deelinando um quasi nada ao pór 
do sol. 

O dia amanheceu hoje nebuloso, e pelas 
10 horas começou a chover. Se assim conti- 
nuar é um grande transtorno para os feirantes 
porque faz diminuir a concorrência, e por con- 
sequencia as lransacções. 

A monomania jornalística vai em grando 
progresso. E” uma enchurrada por loda q par- 
te de jornaes, que nem tempo ha para lhe de- 
corar os litulos, quanto m lel-os, e comtudo 
um pobre jornalista, ba-de pelo menos passal- 
os pelos alhos. 

Publicou-se um novo jornal litterario, da 
ica e de leatros; é quinzenal, e a intro- 
cão é do Pato Bulhão, sob o pseudonymo 
de Sidney, com que elle se tem assignado n'al- 
gumas revistas e fulhetins, que ultimamente tem 
publicado na «Revolução». 

Afóra estes contam-se nesta capital mais 
tres jarnaes do mesmo genero: «Le Lutiny, 
«Rigoletto», e a «levista dos Espectaculos», a 
mais antigo de todos, e tambem o mais magis- 
tralmente redigido em relação ao assumpto sub- 
jeito, e que v é pelo irmão do Fradesso da 
Silveira, e Thontaz Oom. 

O Cysne do Tejo é tambem um novo jor 
nal litterario, de que já sabin o 1.º numero 
Venham mais, que por falta de luzes. não lia 
de esta terra deixar de tomar parte no esplen- 
dido festim da civilisação. 

Hontem tocou no Passeio Publico a banda 
dos marinheiros militares, uma das melhores 
muzicas marciaes que existe. Entre outras pe- 
cas brilhantes tocou a grande walsa, les fleurs 
des printemps, e um lindo galope, denominado 
— dos caminhos de ferro, 

O endaver do infeliz 2º tenente da arma- 
da Rocha Pereira, que se havia suicidado, ar- 
rojando-se ao mar, foi apanhado numas re- 
des de pescadores da Trafaria, lançada em fren- 
te da prais de Oeiras. 

A festa da juneção des duas associações 
dos alfaiates ia verilicar-se em breve, Os jor- 
naes já publicavam o seu manifesto. 

As estações navaes estrangeiras no Tejo com- 
ponham-se dos seguintes navios : estação in- 
gleza, vasos «Brunswick», «Sans Pareilwe «Cen- 
turion»; franceza, nau «Prince Jerôme», a ho- 
licoce o vapor «Phenix». A corveta hespanhola 
«Mazarredo», já saiu do Tejo. 

No dia dos annos da rainha de Hespanha 
todos estes uavios estiveram embandeirados, e 
salvaram au meio dia para festejar este anm- 
versario. 

Chegam cartas de varios pontos do reino, 
as quaes dizem, que em muitas partes se vae 
formando a coallisão eleitoral entro o partido 
cartista e o partido realista. 

Nos dois cirenlos do Algarve que dão 6 de- 
putados ba mais de trinta candidatos; mas um 
dos que conta com mais probabilidade de trinu- 
po 60 Subastião José Coelho de Carvalho. 

Parece que os moradores da freguezia de 
S. José vão representar ao governo, pedindo - 
lho a reintegração do seu antigo regedor Sera- 
fim (sobrinho) que em dezesseis annos de car- 


|to onde projecta a passagem do rio Pinhão até | reira admintstraliva prestou optimos e relevan- 


tes serviços á sua parochia, servindo combin-| 
teiresa & onestida A e com a mesma “egual- 
dade a todos 05 bandos. polílicos. * 148 

Toformaim que “se projectam grandes 
reformas em relação á provincia d'Angola, e 
que o «isconde de Sá trabalha com uma acti- 
vidude que já não comportam as suas forças, | 
para melhorar completamento a sorte do Ul- 
tramãr. 

Às ultimas nolicias chegadas de Angola são 
de 14 de Agosto, O governador de Mossame- 
«les conservava-se a 17 de Julho na Huilla, es- 
perando as forças, que estavam proximas a par- 
lir de diversos pontos como Benguela, Pacon- | 
da e Quilengues, para juntas cuoperarem ao | 
ataque dos gambos. 3 

Em Cassange deu-se um singular conflicto, 
«depois das ultimas notícias já publicadas. O 
combate leve logar no dia 23 de Julho, nas 
proximidades do rio Quango, sendo por um lado 
as forças do rebelde Bimba, e do outro aquel- 
Jas que iam em sua perseguição. O combate 
foi renhidissimo, e os insurgentes solicram gran- 
«des perdas. 

Do presídio do Duque de Bragança havia 
noticias alé 27 do mesmo mez de Julho, e 
não podiam ser melhores. A gente do Ginga, 
que se havia reunido com firme proposito de 
hostilisar os portuguezes, debandou, porque 
teve receio da expedição que se destina ás mi- 
nas do Bombe, districto do Eucoge, que ella | 
suppoz “ser contra si. 

As noticias chegadas ultimamente, prlo | 
«Galgo», da Madeira, dão quasi como comple- 
tamente extineto naquela ilha o horrivel fla- 
gello da cbolera. Dúrante a sua triste passa- 
gem dizimou à fatal epideivia para cima de 5000 | 
individuos. | 

Um horrivel assassinato Leve logar no sab- | 
bado junto & igreja de S. Domingos. Um ce- | 
lebre Pucl!, aspirante da alfandega. grande, -de 
1.º classe, que fôra quem em 1847 déra as 
euliladas no capitão Coelho da guarda munici- 
pal no seu regresso a esta cidade, quando aca- 
bvu a guerra civil, em que este servira a cou- 
sa da Junta do Porto, foi este mesmo Puell, 
repelimos, quem lendo acabado de comer e 
beber com um tal Sebastião Pancada, sobrinho 
«um alfaiate, bem conhecido pelo titulo do con- 
«e de Agulhas, Bernando de Lemos, lhe deu ao | 
chegar junto ao mencionado templo, umas pou- 
cas de facadas, de que elle Pancada succumbio 
poucos momentos depois de chegar ao hospital. 
O assassino foi para bordo, a cumprir o seu 
serviço publico, mas tendo-se-lhe conhecido 
ainda as mãos lintas do sangue da sua viclima 
toi immediatamente prezo. 

Os fundos conservam a mesma cotação. 


———— meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Dinrio do Governo» 
de 12 do corrente contem a seguinte parte 
oMeial : 

— Carta regia elevando o barão de Monte 
Pedral 4 diguidade de Grã cruz da ordem de 
Aviz. 

— Qutra elevando-o ministro de Hespa- 
nha em Portugal Fernando Corradi á diguida- 
de de Grã-Cruz da ordem de Christo. 

— Outra nomeando cavalheiro da Torre e 
Espada, cavalheiro de Quitteray, coronel do 
regimento de infanteria n,º 25 do exercito fran- 
vez, | 

— Decreto estabelecendo o uniforme. que 
eleve usar nos actos publicos, os socios da 
Acodemia Real das Sciencias, 

— Resumo do activo e: passivo do” banco 
commercial do Porto em 30 de Setembro de 
1856. 

— Decreto nomeando o secretario do con- 
selho ultramarino José Narciso Ferreira de Pas- 
sus, secretario geral do goverao de Angola. 

— Portaria approvando com as alterações 
propostos os seis regulamentos para o serviço de 
exploração do caminho de ferro de leste. 

— Portaria ácerca do assentamento das 
vias do mesmo caminho, que se determina se- 
ja por em quanto só uma, e pendencia que 
houve entre a mesma companhia e o fiscal do 
governo. 

— Outra transferindo o engenheiro fis- 
cal do governo Francisco Maria de Sousa Bran- 
dão da lina de Leste para a do Barreiro ás 
Vendas-Novas, e vindo o desta linha Joaquim 
Simões Margivchi, para oquella linha. 

-— Outra detecminando quaes as obras que 
é preciso fazerem-se no caminho do ferro de 
leste, paro se poder abrir à exploração publica 


“ 
a secção «de Santa Apolonin ao Carregado, 

— Relmtorio do exame feito à mesma 
nha sobre que versa 9 portaria antecedente 

— Vapor Lusitania. Este bareo que se 
achava annunciado. para sahir huntem ds 4 
horas da tarde chegou a levantar ferro é se- 
guir até Sobreiras, porem em consequencia da 
agitoção do mar, ficou fundeado naquelle si- 
tio. Penciona sabir hoje ús 2 huras da tarde 
se o mar O permiltir. 

— Brigue Ourense. ontem foi lancado 
ás aguas do Douro o noso brigue —Ourense— 
construido no estaleiro do Ouro pelo snr. Cos- 
todio Martins da Silva Santos, e propriedade 
do Snr. Antonio Luiz Gomes Lima commerci- 
te desta Praça. 

O briguv está muito bem construido e 


prompto a receber carga. 


O COMMERCIO 


PORTO. 


— Deposito de vinhás em Londres. No, 
1.º do corrente mez achavam-se nas Docks de 
Londres 28,556 pipas desyinho do Porto; em 
igual dia do anno passado a existencia era de 
30,150 pipas, basendo por tanto uma diminui- 
ção no deposito deste gano de 1594 pipas. 
Vindimas em França. O «Courrier 
de la Gironde» diz, que as vindimas serão ge- 
ralmente mais abundantes nc departamento da 
Gironde do que as do anno passado. E" neste 
departamento onde se produzem os vinhos cha- 
mados de Bordeus. 

Alguns sitios deste departamento segundo o 
mencionado jornal estão sendo ha alguns annos 
muito favorecidos ; varios proprietarios tem tri- 
plicado. a sua fortuna depois da apparição do 
oidium, por que este flagello não lho é conhe- 
cido se não por ouvirem fallar delle. Foi tal 
a quantidade que teve um rico proprietario da 
communa de Cabara que chegou a dizer que 
estava confundido com a abundancia de suas 
vindimas, e que tinha a certeza de ter este anno 
cincuenta toneis de vinho mais que o anno pas- 
sado. 

De Lyon as nolicias das vindimas tambem 
são boas, não só quanto á qualidade, como 
á quantidade quo excedeu todas as esperanças. 

— Febre amarella. O governo americano 
mandou avisar o commercio pelos seus consu- 
lados, de que a febre amarella se tinha decla- 
rado em Charleston, 

-— Fonte dos Ablativos. Pede-nos 
nosso assignante para que lembremos á ex. 
amara a necessidade de mandar observar o 
cano que conduz as aguas para aquelle fonte, | 
pois que em occasião de chuvas a agua vem 
imunda, devido talvez á rotura do cano em 
algum sitio, e por isso dando lógar a que os 
enchurros da chuva se vão reunir com a agua 
daquella fonte. 

— Uma menina afogada. Ha dias trans- 
crevemos do nosso collega «Lidador», fazendo a 
respectiva citação, a noticia da se haver afo- 
gado na Foz uma menina na occasião em que 
tomava o banho. Affiançam-nos que esta no- 
ucia é destituida de fundamento, e por isso a- 
pressamo-nos a desmentil-a. ; 

— Theatro lyrico. Montem teve logar no 
theatro de S. João a 1.º recita da assignatara 
com a Lucrecia Borgia, havendo uma boa con- 
currencia, se bem que muito inferior á da pri- 
meira noute. 

A companhia que em geral tivera uma es- 
trea pouco lisongeira, não foi bontem mais fe- 
liz, porque dous dos artistas, o 1.º basso Man- 
fredi, e o 1.º tenor Cochi foram pateados. Ti- 
nhamos chegado a persuadir-nos que a compa- 
nhia depuis de mais algamas recitas, quando o 
publico mais se fosse acostumando a ouvir os 
arlistas, se não conseguisse produzir enthusias- 
no, pelo menos não havia de desagradar, in- 
felizmente não podemos vêr realisadas as nossas 
previsões, porque se não deu lempo a isso. A 
nossa opinião que não era inteiramente desfa- 
voravel aus arlistas, porque em conscien- 
cia entendiamos que eram supportaveis , e 
alem disso outros muitos peivres temos aqui 
visto tolerados, cahe perante a manifestação de 
hontem. Curvamo-nos á decisão do publico, 
esse juiz inexoravel, que muitas vezes com ra- 
zão ou sem ella vem dar um desmentido for- 
mal 4 opínião que se havia formado. Seja- 
nos porem permitido um desabafo , dizendo 
francamente que o publico deveria mostrar- 
se mais indulgente, não só porque os pri- 
meiras impressões nem sempre são as melho- 
res eonselheiras, mas tambem porque seven- 
trassemos em confrontações, veriamos agora na 
pateada dada aos dous artistas unia injustiça re- 
lativa. 

Reconhecemos que o tenor Cechi não po- 
deria satisfazer em toda a estação lheatral , 
masa empreza para interesse seu não deixa- 
ria de mandar escripturar outro , até lalvez já 
o fizesse, e quanto ao snr. Manfredi, tendo-se 
soffrido Cervini, Ciampi e Theolier, não era mui- 
to que agora se tolerasse tambem o actual basso. 
Os defeitos do insupportavel Theolier só foram 
conhecidos depois de 3 ou A mezes de lhea- 
tro — só então é que se conheceo queelle não 
satisfazia. 

Seja porem como fôr, o quo se vê é 
que o publico entende que a actual empreza 
não sulisfez, e que se lhe torna indispensavel 
reformar a Companhia. A manifestação de de- 
sapprovação que agora se faz logo na abertura 
do lheatro, não se deveria igualmente ter pou- 
pado nas uulras emprezas, porque se esta em- 
preza não satisfaz, entendemos que menos sa- 
lisfizeram a passada e as anteriores de alguns 
annos para cá, a não ser com um ou oulro 
artista, e apezar disso tudo se sofreu. 

Consta-nos que um artista, que ahi está 
disponivel, pretendera entrar para a Companhia 
na qualidade de basso profundo, e agora á vis- 
ta do fiasco dosnr. Manfredi, é de presumir que 
redobre de esforços para a sua admissão. Não 
asseveramos , referimos tão somente um boato, 
que pode sabir certo. Corre por ahi que este 
artista é o sur. Gasparini ; se tal é, a mudança 
seria muito peior. Todos nós sabemos o que 
vale o snr. Gasparini como cantor, e o pu-,| 
blico já 0 deve conhecer bem por um benefi- | 
cio que aquelle artista deu no lheatro, cantan- 
do o duelto dos Puritanos com o Fipnochi, e 
não sabemos que mais. — Não se deixe a em- 
preza iludir — o snr. a tem algum me- 
recimento como locador d'acordeon, mas como 


um | 
ma | 


cantor, Deus nos acuda! 


— Orchestra do theatro. Agora que se 
acha aberto o theatro lyrico aproveitaremos 


oceasiãv' para dizer alguma cousa a respeito 
orchestra do theatro eg fd f ae 
O anno passado já estivemos para fazer al- 


gnmas reflexões. sobre este objeclo, parem ,( 


alem de não querermos offender susceplibilida- 
des, varias considerações nos demuveram então 
desse proposito, na esperança de que este an- 
no com a abertura do lheatro lyrico apparece- 
riam naguella orchestra alguns melhoramentos 
queeram reclamados. Acariciavamos tanto mais 
esta esperança que “á testa daquella corporação 
musical se achavam pessons, que pela sua posi- 
ção artística não podiam deixar de reconhecer 
esta necessidade e de contribuir com todas as 
suas forças para os melhoramentos que a aclua- 
lidade e o lhentro requerem. 

- E" bem sabido que a orchestra do theatro 
de S João não tem a vrganisação conveniente, 
e que para a tornar o que deva ser se torna 
indispensavel uma reforma tanto no pessoal co- 
mo no instramental — isto é a acquisição de 
alguns artistas para certos e determinados ins- 
trumentos que alli faltam. Disseram-nos ha 
tempos que se tractava dessa reforma para a 
actual estação theatral, e que a orchestra ia ser 
muito melhorada, porem abriu-se o lheatro ly- 
rico e tivemos o desgosto de ver que tudo es- 
tava no mesmo estado. Soubemos depois que 
a reforma não podera vingar pela grande op- 
posição que a sociedade tinha feito ás altera- 
ções propostas pela direcção ou conselho músi- 
cal. Admirou-nos que uma sociedade em quê 
se contam lautos artistas do primeira ordem pro- 
celesse de semelhante mudo, e se oppozesse a 
melhoramentos, que deveriam tender ao seu 
credito, e que muito contribuiriam para augmen- 
tar a sua consideração, tanto mais que as exi- 
gencias do publico, huje são muito maiores do 
que n'outras epochas, e que uma graude parte 
das pessoas que frequentam o theatro tambem 
já entendem mais ou menos de musica, e 
por consequencia mais habilitadas estão a 
conhecer qualquer falta quo por acaso se dê 
na orchestra. 

Longe de nós o pensamento de querermos 
com as nossas francas reflexões, nascidas tão 
somente do desejo de ver elevada ao seu .vor- 
dadeiro lugar a orchestra do theatro de S. João, 
oflender qualquer dos artistas que actualmente 
a compõe — a todos em geral tributamos muito 
respeito, porem não podemos deixar d'estranhar 
o seu modo de proceder, salvas honrosas ex- 
cepções, quando se observa que hoje em dia lo- 
das as classes fazem exfurços para se aperfeiçoa- 
rem nas suas respectivas artes , melhorandu-as 
e refurmando-as: naquillo que é possivel. Não 
sabemos porque rasão a sociedade musical ha- 
de ficar estacionaria, e ser impassivel aos pro- 
gressos que se notam nas orchestras de todos 
os Lheatros da Europa, não consentindo de mais 
a mais que se melhore a sua classe, Finalmen- 
te fazendo jusliça á maior parte daquelles asso- 
ciados, esperamos que não deixarão desacreditar 
mais a arte musical nesta nossa terra, e que 
a levantarão do abatimento em que jaz artual- 
mente eutre nós, porque , diga-se a verdade, 
a arte musical aqui, pouco ou nada tem adian- 
tado. 

— Cunhagem de ouro. Foram ultima- 
mente cunhadas na casa da moeda em Madrid 
mais de vinto milhões do reales em peças de 
ouro de 100 reales, que vão ser immediata- 
mente, diz o «Jornal de Madrid», puslas em cir- 
culação: 

— Phenomeno da natureza. Um pheno- 
meno assaz carivso, diz o «Junrnal de Madrid», 
está-se observando, ao presente, nas Provincias 
Vascongadas. A maior parte dás arvores fruc- 
tiferas leem, não só folhas novas, mas até flo- 
res e algumas tem mesmo o fruclo que come- 
va a desenvolver-se, Allribue-se esta precúci- 
dade extraordinaria aos furles calores do estia, 
á doce temperatura de que se está gozando, e 
ás chuvas benelicas que tem ultimamente ca- 
bido. 


—— mare 


EXTERIOR. 


Vas tomando incremento a nolicia que tem 
circulado de que dentro em pouco se reuniria 
uma conferencia ou congresso em Pariz para 
resolver as dificuldades que póde produzir o 
tractado de 30 ds Março. Segundo. uns, esta 
iniciativa é devida ao gabinelo austriaco ; se- 
gundo outros, á França e á Russia em cum- 
mum. 

Pelo qne toca aos assumptos de Napoles, 
ha duas cousas notaveis: uma é a nova nota 
que se diz a Russia dirigira ao governo fran- 
cez, de que falla o Diario allemão de Francfort. 

Diz este jornal que nos circulos dipluma- 
ticos se falla de uma segunda nota rassa re- 
cente sobre a questão napolitana que se' diri- 
girá ao governo francez, e que fôra escripin 
debaixo de impressão das noticias de Pariz que 
annunciavam a expedição do ulfimatum e a de- 
monstração das esquadras. Diz-se que esta no- 
ta, continua o mesmo jornal, se reduz a um 
protesto terminante contra um procedimento que, 
uma vez admittido, poderá transtornar facil- 
mente em suas consequencias o direito politico 
e internacional da Europa. 

A «Presse» fallsndo desta nota Uuvida da 


sua existencia, e crê que é facil so confunda ! 


E dor da Rus. 
sa a 
lingua. 
im que e Lon 
es sobre 
Pa i de No. 


poles nada monos do que a sua abdica 
Eis como se expressa o «Morning Post». 

« O rei não tem necessidade iWarrastar se 
paiz.á sua propria ruina. Que olhe em voy 
de si e que veja o que fizeram outros mon, 
chas quando a sua dominação se tornoy in 
compativel com o bem estar de seas Subiitys 
Que veja o que se fez na Austria, na Baier, 
na Sardenha, e como os soberanos desto paia 
abandonaram seus thronos com dignidade quan. 
do as circumstancias reclameram um sangug 
mais joven e senhores puros de ludo o anteco. 
dente. Não tardará muito que se vejam na ba. 
hia de Napoles as esquadras franceza e ingleza, 
Vão como mediadoras, não coro inimigas. De. 
buixo da protecção de seus canhões pode o re; 
levar a cabo com toda a segurança edignidade 
um aclo que conservará o seu reino ou a sua 
dinastia. Se nelle ha ainda uma luz de bom 
senso e de sentimento, se O seu anjo bum q 
não abandonou para sempre, que vá, em quan. 
to é ainda rei, pedir um asylo a um dos va. 
sos destas esquadras, a que não volte ao sey 
paiz. » 

O «Times» pela sua parte, recorda que ha 
meio seculo é a Inglaterra a que lem conser- 
vado aos Borbões de Napoles o sen reino, e 
que tem garantido as instituições livres que el- 
les promelterim a seus povos. A Inglaterra 
tem vinculos antigos e indispensaveis com o par- 
tido nacional na Sicilia, o o partido conslitucio- 
nal em Napoles, e as perseguições de que es. 
tão sendo objecto os liberses napolitanos são 
outros tantos insultos á Inglaterra 

À agitação e desordens que se haviam ma- 
nifestado em Pesaro, estados romanos, conti- 
nua ainda. Os commerciantes de Pesaro linham 
fechado as suas lojas com tal unanimidade que 
não havia meio de obter os arligos de primei- 
ra necessidade. 

O conde BonkendoriT, enviado da Russia , 
em uma conferencia que leveem Pariz com o 
ministro de Hespanha. Serrano, mostrou dispo- 
sições allamente favoraveis á pessoa e governo 
da rainha Isabel e dirige-se a Madrid. 

S. M. Catholica tinha recebido em audien- 
cia particular o conde de Crivelli, enviado pr. 
traordinario e ministro plenipotenciario de 5 
M. Apostolica. - O capitão general das Filippi- 
nas participa em 5 d'Agosto, haver socego a 
tranquilidade nas ilhas quo estão debaixo do seu 
commando. 

A «Independencia Belgn» diz que a rainha 
de Hespanha respondera á carta que lhe ha- 
via dirigido o imperador dos francezes, agra- 
decendo-lhe infinitamente os seus bons con- 
selhos, e apreciando sobre tudo a maneira 
clara, precisa é inteiramente paternal com que 
são dados. 


ção, 


——— e meme 


* PARTE MARTINA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 11 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON. — Yap, ing. Madrid, em qua- 
lidade de paquete, 

CARDIFF. — Esc, hol. Compact Goed Tronw, 
carvão. 

MILFONTES. — Bat. S. José, carvão. 

ESPOZENDE, — H. Tentador 1.º, madeira 8 
centeio. 

SETUBAL. — H. Nova Sociedade, carvão e 
casca. ê 

IDEM. — H. Gigante, carvão. 

IDEM. — H. Vitne e Oito de Março, vinho, ar- 
roz e trigo 

OLHÃO — Cab. Vencedor, figo e peixe sal- 
gado. 

IDEM. — Cah. Senhora do Bom Despacho, pei- 
xe salgado. 


SAHIDAS. 
RIO GRANDE DO SUL. — Pal dina. Elizabeth 


sa 

NEW-CASTLE. — Esc, hol. Jacoba Johanna, 
Tastro. 

STOROLMO. — Bare suec. Haparanda, sal 

ZECRIKZEE. —- Galo. hol. Marinas Gertruida, 
sal e figo. 

GIBRALTAR. — Pat. fe. Colusse, varios 8º 
neros. 

LONDRES. — Br. ing. Roberis, vinho. 

SONDERHANN. Esc. suec. Soga, sal. 

CABO VERDE. — Barc. amer. Georg Warrel, 
lastro. 

IDEM, — Borc. amer, Archor, lastro. 

S. THOME'. — barc ing. Light Brigade, varios 
generos. 

ng TERCEIRA. — Pat. Respeito, enconimen= 
as. 

IDEM. — Bri. esc, P. Eliza, varios generos 

PORTO. — H. Fo, varios generos. 

FARO, — Cah. Senhora da Conceição, assuca”, 


manteiga e mais generos. É 
OLHÃO. — Cab. Senhora do Rosario, sal. 


“ 


do “de Ontobro, sal. - 
CIO E PRO. — Pat, Theodoro, sal 
“e encommendas 
gINES: — Esc. ing. Pegasus. lastro, 
SETUBAL. — H. Paquete, madeira. 
IDEM. — Cah. Santa Rita, lastro, 


PORTO 15 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


7 A, 3 dias. — Galer. Olinda, c. Emigdio 
ua d'Oliveira, sal, a Manoel José Monteiro 


JDER Eos —H Fé, c Campos, encommen- 


das. at 
AVEIRO, 7 dias. — IL. Hercules, c. Viaia, sal. 
FIGUEIRA, 7 dias. — EH, Voador do Mondego, 
c. Vieira, sal. k 
SETUBAL, 3 dias. — l. Viristo, c. Ferreira, 
encommendas. 
SETUBAL E VIANNA, :3 dias. — H. Valente Bs 
Reis, sal e arroz. - 
SETUBAL, 8 dias. — HL. Novo Triumpho, e. Lo- 
os, sal e arroz. É 
LISBOA, 3 dias — Esc. ing. Suceuss, 
lastro, a A. Miller & €.º 
STOCKNOLM, 50 dias. — Esc suec. Hoppet, 
tuucee, ferro, a Redpath & Rozas. 
NEW-YOBK , 31 dias. — Pat. amer. Placoste , 
fazendas, á ordem. 
AVEIRO, 7 dias. — H. 
Santos, sal. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma, 
IDEM 16 D'OUTUBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra um briguc e a barca 
Santa Clara, e o cabiquo Tejo. y 
Vento N. E. (brando) e o mar agitado. 


ANNUNCIOS, 


ESEMCAMINHOU-SE um cheque com o 
D n.º 71, passado em 15 do corrente 
mez d'Outubro por Castro & C.º da quantia 
de um conto de reis contra a caixa do 
Banco Commercial dlesta cidade; roga-se 
a quem o achar o favor de.o restituir 
nos passadores, por nada aproveitar por 
estarem dadas as providencias para que 
não seja pago. 

Porto 15 d'Oulubro de 1856. 
[1:292] 


GOSTINHO Moreira dos Suntos, mudou 

o seu estabelecimento de quinquilhe- 
rias, Instros e mais pertenças, que Lem 
para alugar, para a rua das Hortas n.º 89 
a 92, aonde tambem Lem um deposito de 
cerveja igual ao que está na rua dos Tres 
Reis Magos n.º 4 a 6. [1293] 


Voador do Vonga, c. 


S Curadores fiscaes provisorios da mas- 

sa fallida de Antonio de Souza Brito, 
participam a todos os snrs. credores da 
mesma que o snr, juiz commissario da ful- 
Jencia assignou de novamente o dia 21 
do corrente pelas 10 horas em ponto para 
a verificação de creditos e recommendam 
aos snrs. credores que ainda não verifi- 
caram, compareçam sem falta à indicada 
hora, [1:294) 


OVO ESTABELECIMENTO de vinho e 
mais bebidas esperituosas — Deposito 
na Praça de Carlos Alberto n.º 22 e 23, vi- 
nho bom maduro de 60, 70, 80 rs. o quar- 
tilho — dito verde de 40 a 50 rs. o quar- 
tilho. 
Do engarrafado de 120 até 280 a gar- 
rafa; vende-se por pipa almude e canada. 
[1:295] 


[e achasse um bonet de panno pre- 
to com fitas da mesma côr, que se per- 
“leu desde a rua dos Inglezes até á Torre da 
Marca, e o queira entregar a seu dono, 
dirija-se à rua dos Inglezes n.º 38, que 
Se lhe darão alviçaras. [1:296] 


ARIA Joanna, adeleira de creadas de | 


servir mudou para a rua do Almada 

nº 427. Quem pertender creadas de boa 

ônducta tanto para casas desta cidade como 
Para o Brazil, dirija-se á anunciante. 
[1:279] 


Nº propriedade n.º 240 sita em Cima 
do-Muro ha para alugar duas salas 
Com 
família, e um grande arco e sallão para 
º caes da Ribeira; quem o pretender fulle 
ha rua dos Canastreiros n.º 9 e 10. 

o [1:267] 


Commodidades cada uma para qualquer | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


S credores do fallecido Antonio Thomaz 
Martins morador que foi em Cima do 
Muro desta cidade, fazem publico que 
ninguem pague conta alguma que lhe fôr 
apresentada sem ulterior resolução dos di- 
tos credores que se acham procedendo | 
legalmente afim de haverem seus creditos. 
Porto 9 d'Outubro de 1856. 

[1:255] | 


CARVÃO DO GAZ. 


| Nip já estabelecido um deposito na 
rua dos Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se no largo de S. Domin- 
gos n.º 38. 

Preços por carro de 40 ou 20 arro- 


ii RE RAR e 130 rs. a O 
Dito às arrobas................ MO » » 
Dito no deposito das Taipas 150 » » 

[1:259] 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação duma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


ia 18 do corrente mez d'Outubro 

pelo meio dia nas casas da rua dos| 
Mercadores n.º 65 e 66, a requerimento 
dos Administradores da massa fallida de 
Joaquim Maria da Cunha Lima, commer- 
ciante que foi nesta Praça, se tem de ar- | 
rematar varios moveis pertencentes à mes- 
ma massa. Quem pertender ver o inven- 


tario e louvação o póde fazer no cartorio | 
do Tribunal do Commercio a cargo do 
escrivão Pacheco. 


[ 


44] 


O dia 19 do corrente mez de 
Outubro no Escriptario do 
+ Advogado José Maria de Lima 
Barreto residente na rua d'Almada n.º 372 

|se ha-de pôr em lanço para ser vendida a | 

i quem mais dér a bem conhecida quinta 

da Lavandeira pertencente ao Conselheiro 

Joaquim da Cunha Lima. Quem a per- 

tender lerá a bondade de comparecer no 

sitio indicado das nove horas da manhã | 
até ao meio dia. 

Esta quinta he uma das melhores, e 
maiores nas visinhanças do Porto de que 
dista meia legoa, de muito boa estrada e 
ao Sul do Douro. 

Posto que bem conhecida quem a qui- 
zer ver e examinar póde dirigir-se -á mes- 
ma quinta, a entrada da qual Jhe será | 
franqueada. 

Os titulos, e mais papeis estarão pa- 
tentes no acto da arrematação, mas que 
os quizer ver e examinar antes, póde d 
rigir-se a José Theophilo de Moura em cs 
sa do Ex”? Alvaro Leite Pereira de Mello 
no largo de S, João Novo n.º 12 0 qual 
durá todos os esclarecimentos ex 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
O dia 25 do corrente, pelas LL horas 
da manhã, no escriptorio desta Com- 
panhia, e perante a sua direcção, tem de 
se arrematar os rendimentos das portagens 
das pontes pensis sobre os rios Lessa, e 
Ave; e bem assim, a portagem do Via- 
ducto d'Arnoso, por tempo d'um anno que 
principiará no 1.º de Novembro seguinte. 
As condicções da arrematação estão pa- 
tentes no Escriptorio da Companhia, rua 
de S. Lazaro n.º 52. 
Os Directores, 
Francisco José Coutinho, 
Marimiano Faustino Andrade, 
Francisco da Silva Pereira. 


[1:287] 

O dia 20 do corrente pelas 10 horas 
da manhã em Villa Nova de Gaya | 
no armazem n.º 365 defronte da Igreja | 
de Gaya far-se-ha leilão d'uma partida de | 
arcos de ferro para barril pertencentes a | 
Henrique Donaldson & €.º á 


ESTA redueção se diz quem tem para | 

vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por| 
preço commodo. [188] 


Â A rua dos Inglezes n.º 24 ha para- 


de superior qualidade, por preços 


vender garrafas de quartilho e meio, 
commodos. 


[1:250) 


ENDE-SE uma moradá de casas 
com um grande e bello quin- 

tal na rua da Carvalhoza n.º 22. 
Na mesma casa dão-se os esclarecimen- 

tos precisos. [1:231] 


ANTONIO Gomes Moreira 
mudou o seu escriptorio para 


a rua Ferreira Borges n.º 20. 
BARRIS DE QUARTO 

UEM os pertender falle com Vi- 

clorino dos Santos Pereira Mou- 

Tambem tem para vender arcos de fer- 

ro de pipa, Inglezes de Paltente, por pre- 


AVINHADOS. 
ga rão em S. Francisco n.º 6. 
cos commodos. [1:032] 


ELO Tribunal do Commercio desta ci- 

dade do Porto e cartorio do escrivão 
Pacheco, estão correndo editos de tres 
mezes desde o dia 22 de Setembro do 
presente anno de 1856, para por elles 


| ser citado Joaquim Maria da Cunha Lima, 


commerciante que foi da Praça desta mes- 
ma cidade, para responder aos artigos de 
qualificação da quebra contra elle dedu- 
zidos pelos Administradores da - massa os 
quaes justificaram a auzencia do supplica- 
[1:245] 


Barboza, fabricante que foi nesta cida- 
de, faz publico que nos dias 24 e 25 do 
corrente pelo meio dia, nas casas da fa- 
brica na rua Fernandes Thomaz n.º 50 
se tem de proceder na rematação de. to- 
dos os bens pertencentes ao mesmo falli- 
do, a saber: todo o Edificio da fabrica 
que se compõe d'uma grande morada de 
casas e suas pertenças com o n.º 50 pa- 
ra a rua Fernande Thomaz louvadas livre 
de todos os encargos em 6:9003$000 reis, 
quatro moradas de casas terreas com fren- 
te para a rua do Poço das Patas n.º 46 
a 49, varias maquinas de fiação torcedu- 
ra e tecelagem, e finalmente varios moveis 
e fazendas como tudo melhor consta da 
respectiva louvação nos autos da fallencia 
no Cartorio do Tribunal do Commercio a 
cargo do escrivão Lessa. [1:187] 


VINHOS DO PORTO. 


IGUEL ANTONIO MALHEIRO negociante da Praça 


do Porto, e morador na rua do Almada n.º 325, faz | 


publico; 
Que tendo concorrido à Exposição Universal de 


grande jury inte 
(medalha de prata) os seus vinhos das novidades de 
1812, D, 1820, 1530, 183 1817 

m onze amostras di [ 


acional com a medalha de 1.º elasse 


de Abril de 18: 
s do ex.º commissario regio, publicados no 
rio do Governo — de 24de Novembro de 
. Que possue de cinco daquellas qualidades, al- 
gumas porções limitadas, engarrofados ha annos e 
que são: 


Tinto particular, e branco particular e.rico, ambos! 


a Pin vagos 1812 

Tinto particular, e branco geuuino 1815 
Branco muito estomachal de 1520 
Que dos outros seis víril res quau- 


tidades , encascados 
Tinto genuino de. 
Tinto rico de.. 
Dito secco de... 
Dito estomachal dj 
Dilo particular de. 
Dito preciozo de... 

Que os preços são, po g 
por almude e iguaes para todos os compradores. 

Que o estado de madureza, corpo, cheiro e sa- 
bor destes vinhos, é para o uzo immediato como se lives- 
se seis ou mais annos de garrafa. 

E finalmente que execul 


arrafados : 


devendo porem observar quê não sendo a encom- 


menda para vinho engarrafado será muito dificil e | — 


demorada a pronlificação d'encammenda de vinho 
por almude, em casei s d'uma pipa, meia 
pipa, ou aiuda algum quarto de pipa: isto sómente 
pela dificuldade que ha de encontrar-se vazilhas mais 
pequenas avinhadas em termos de não estragarem 
estes vinhos do annunciante. 

N. B. As garrafas serão lacradas na rolha e te- 
rão no lacre o nome alheiro» e na frente bilhe- 
tes impressos com as denominações e qualidades de 
cada vinho e O FAC-SiMiLe DA MEDALHA. 

Miguel Antonio Malheiro. 
(826) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
"ara 0 Rio de Janeiro. 


gb O Brigue DAMÃO, sabirá muito bre- 


ve para aquelle porto, recebe carga 
dos Santos Prais de Miragaia n.º 157. 


e passageiros, caixa João Eduardo 


(1233) 


Pariz em 1855, ali foram premiados, pela voto do | 


E: 


ualquer encommenda | 
| que delles se lhe faça para o pajz ou para o estrangeiro, 


] 
[121.0 vapor inglez VESTA, que sahiu deste 
porto em 11 do corrente, deve eslar aqui 
de volta para sahir outra vez até o dia 
31 deste mez. Frete para Vinho 27 sh. 
e 6 d.e para fructa 60. Para frete e pas- 
sagem Girijam-se aos Consignatarios A. Mil- 
ler & C.º na rua dos Inglezes n.º 24. 
[1:281] 


Liverpool. 
A sahir no dia 18 do 
corrente o vapor inglez 
«MINHO» commandan- 
te J. W. Glover. Pa- 
é ra carga e passageiros 
tracta-se com A. Miller & C.º rua Nova 
| dos Inglezes n.º 24. [1:254] 


Para Londres 


sahirá no dia 18 de Outubro o 


vapor inglez «PACHA» capitão 
John Browne, fretes 30 p, c. 


tonelada de vinho, 60 p. c. de fructa. 
Consignatarios D,h Mathias Feuerheerd 


o! 


Junior, & C.º 


Sahirá até o dia 20 do corrente a ga- 


Para Hamburgo. 
sr leota ALPHA capitão Pilage. 
Consignalarios, D.cb Mathias Feu- 


heerd Junior & €,º [1:147) 
Para New-Yorck 


O novo palhabote FRANCO, capi- 
tão Daniel Franco Delgado. 
. 
Para Liverpool. 
O Patacho AMIZADE, capitão Correia 
ja sahirem com brevidade por terem a maior 
parte do carregamento. Trata-se com Jd D. ie 


Mattos, em Cima do Muro, ou na Praça a ho- 
ras do costume. [1,282] 


Para o Pará. 

A barca «PARAENSE» capitão Adrião 
sb Joaquim da Rocha, sahirá no dia 
20 d'Outubro se o tempo o permit- 

tir. Pura carga, e passageiros Lracta-se com 
Lourenço Costa na rua dos Inglezes n.º 


| pipi rania gtio pr 
| Para a Bahia. 
A uova e bem construida gnlora 
VASCO DA GAMA, commandante Joao 
Pereira dos Santos. Pertende salnir 
no fim do corrente mez pora alguma carga e 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPREZA NACIONAL. 
10.º recita d'assignatura. 
Quinta feira 16 d'Outubro. 
A primeira representação da come- 
| dia em 3 actos: 
A PORTA FALSA. 
Comedia drama em 1 acto, 
O POBRE JAQUES. 
Comedia em 1 acto, 
O CAVALHEIRO SERVENTE. 
Principiará ás 8 horas 


THEATRO CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 
Quinta feira 16 d'Outubro. 


| Ultima funeção pela companhia de mr. Mer- 
|, em beneficio da menine Milagrosa e dus 
meninos Capdville. Para tornar o divertimento 
| variado e aprazivel, mr. Merli justou com «mad 
| Eugenia Alearant, 1.º bolera do genero anda- 
| luz dos teatros de Madrid e Sevilha, e que 
de passagem deu algumas funeções em Lisbua, 
a fim de tomar parto no espectaculo desta noi- 
te; e Dem assim mr, Capdeville, tambem an- 
'nuncia que seu filho, menor de 28 mezes, 
| tomará parte nesta funeção, como gracioso. 
Preços, camarotes )3440— Platea geral 240. 
| N. B. — Os bilhetes passados para 4.º fe- 
fra 15 tem entrada 5.º feira 16 do corrente. 


| Principiará ás 8 boras. 


— e 


h - O COMMERCIO DO PORTO. 
PARTE COMMERCIAL. da ARROZ oha ventos foram 850 saccas do PRECOS CORRENTES EM 16, DE OUTUBRO DE. 1856. 


Do da India tem continuado a chegar por 


DIREITOS DE PAUTA 
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